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Funceb encontra-se, nesse momento, fren-
te a novos desafios históricos. De um lado,
temos de dar continuidade aos planos cui-
dadosamente elaborados durante esses qua-

tro anos e meio de existência e que já nos conduzi-
ram a importantes vitórias. Somos hoje uma insti-
tuição respeitada no mundo da memória e da His-
tória, temos uma obra a mostrar, somos olhados com
confiança por patrocinadores e agentes da cultura
nacional. Nossas representações, espalhadas por todo
o Brasil, são dirigidas por pessoas dedicadas, que le-
vantam dados e organizam eventos, estabelecem
contatos, executam tarefas com eficiência. Claro que
não devemos nos contentar com a situação tal como
se encontra, que poderá, ainda, ser bastante apri-
morada. Temos ainda muito a fazer.

As lições aprendidas durante esse tempo tal-
vez constituam hoje um dos nossos grandes patri-
mônios. Os amigos que fizemos, os contratos que
celebramos, os trabalhos de construção, reconstru-
ção, restauração, conservação, organização nos de-
ram experiência e capacidade de novas realizações.

Temos uma diretoria alerta e ativa, um con-
selho técnico-consultivo composto de nomes im-
portantes no cenário cultural brasileiro, um conse-
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lho curador que orgulharia qualquer instituição de
qualquer país.

Agora, porém, dois projetos exigirão muito
da Funceb e de todos os seus colaboradores. Refi-
ro-me ao Soldado-Cidadão e à nova versão do Pro-
jeto Rondon.

O primeiro projeto, cujo convênio assinamos
com o Sebrae, Senar, Senai, Senac, Senat, visa, ao
fim de um determinado período, dar instrução (e,
logo, futuro) a milhares de jovens. O tempo que
eles passarem em serviço no Exército servirá para
enriquecê-los não apenas com as noções de disci-
plina e cidadania, que têm sido tão úteis em suas
vidas civis, mas também com uma habilitação que
aumentará a empregabilidade de cada um desses
rapazes. Eles sairão dos quartéis brasileiros com o
conhecimento de um ofício, o que abrirá incríveis
caminhos em suas vidas.

A organização desse projeto – sua implemen-
tação, toda a atividade política que exigiu – é, ao
mesmo tempo, uma grande vitória, mas, também,
uma enorme responsabilidade.

E nesse ano ainda, estaremos nos envolvendo
em outra gigantesca tarefa, o Projeto Rondon. O
Marechal Rondon é uma das glórias da corporação,
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e quando se pensou em refazer a sen-
sacional experiência do projeto que
levava o seu nome e que propiciou a
tantos jovens urbanos brasileiros o co-
nhecimento de seu próprio país e a
maravilhosa sensação de servir ao pró-
ximo, houve quem pensasse em atri-
buir-lhe um nome novo, não porque
se respeitasse menos Rondon, mas
porque era natural. Foi porém o pró-
prio presidente da República quem
teve a sensibilidade (e a coragem)
de sugerir que, novamente, o nome
fosse Projeto Rondon, numa reno-
vada homenagem ao militar brasi-
leiro que reafirmou as fronteiras de
nosso País através da comunicação
e dos exemplos de respeito e amor
às populações indígenas.

Assim, a Funceb vai cumprin-
do a missão a que se propôs quando
de seus primeiros passos. Sabíamos
que as tarefas que nos esperavam
eram duras e exigiriam muitos sacri-
fícios de cada um de nós.

Mas, com o apoio e o entusias-
mo de nossos oficiais e soldados e da
sociedade civil e até com a alegria
com que aprendemos a enfrentar
desafios, esses dois projetos também
serão, para todos nós, dentro de pou-
co tempo, mais motivos de orgulho.
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